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Anistiados da Conab
Na última quinta-feira (07.07), foi realizada uma as-

sembléia no auditório do Sindsep-DF, que contou com a 
participação de 112 servidores anistiados. Na pauta: in-
formes gerais; informes jurídicos; e a cerimônia de posse 
dos delegados sindicais da Conab. O advogado do sin-
dicato, Dr. Ulisses Borges, respondeu a vários questiona-
mentos do plenário e fez um relato geral sobre as ações 
que vêm sendo desenvolvidas para garantir o retorno dos 
trabalhadores ainda não reintegrados.

Agricultura
Os servidores da Agricultura, em assembléia na terça-feira (12), aprovaram a conti-

nuação da greve e marcaram assembléia para esta quarta-feira, às 15h. Os servidores 
estão mobilizados para conseguir uma audiência com o ministro do Planejamento, 
Paulo Bernardo, que em reunião com o ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, 

sinalizou com a 
possibilidade de 
firmar um acor-
do com os servi-
dores da Agricul-
tura nos mesmos 
moldes da pro-
posta fechada 
com a Cultura. 
Toda conquis-
ta é fruto da nos-
sa organização e 
mobilização.

Decisões da Assembléia 
do Sindsep-DF

1-Referendar a suspensão da greve na maior 
parte da base e a continuação da greve na Agricul-
tura, com assembléia quarta-feira, às 15 horas;

2-Manter a Campanha Salarial em aberto, com 
os servidores continuando a exigir do governo o 
atendimento do conjunto das reivindicações das 
pautas geral e específicas; o estado de greve tam-
bém continua;

3-Encaminhar à Condsef todos os questiona-
mentos formalizados pelos comandos locais de gre-
ve relativos às questões nacionais e de condução 
das negociações;

4-Acompanhar criteriosamente o desdobramen-
to das negociações e audiências compromissadas 
pelo governo com os diversos setores;

5-Reafirmar, diante da nomeação do ex-presi-
dente da CUT para Ministro do Trabalho, os princí-
pios da liberdade e autonomia sindical, que é base 
para o funcionamento do Sindsep-DF, da Condsef 
e da própria CUT: cabe aos sindicatos “atuar e se 
organizar de forma independente do Estado, do 
governo e do patronato, e de forma autônoma em 
relação aos partidos e agrupamentos políticos” (Es-
tatutos da CUT)

6-Propor à Condsef a realização de uma para-
lisação no dia 10 de agosto, quando será realizada 
uma rodada decisiva de negociação com o Ministro 
do Planejamento. O Sindsep-DF se dirigirá à CUT 
para que ela assuma essa proposta e ajude a orga-
nizar esse dia de paralisação.

Greve suspensa,
Campanha Salarial continua

Num clima de rea-
firmação da dispo-
sição de luta e de 

continuidade da campa-
nha salarial, a assembléia 
do Sindsep-DF, nesta ter-
ça-feira, referendou a sus-
pensão da greve nos di-
versos órgãos da sua base 
e a continuação da greve 
da Agricultura, que tem 
assembléia nesta quinta-
feira.

Os servidores voltam 
ao trabalho de cabeça er-
guida, conscientes de que 
escreveram e estão escre-

vendo uma importante 
página da história da cate-
goria, ainda que, até o mo-
mento, os resultados efeti-
vos das negociações estão 
longe de ser satisfatórios. 

A greve foi poderosa e 
reuniu as condições pa-
ra conquistar a vitória. Fal-
tou a direção nacional da 
CUT chamar a greve geral, 
junto com as entidades de 
servidores, conforme pro-
puseram mais de uma vez 
o Sindsep-DF, a própria 
Condsef e diversas outros 
sindicatos.

A experiência de or-
ganização dessa greve 
será fundamental para a 
continuidade. Por isso, o 
Sindsep-DF já vai se di-
rigir à CUT para que a 
Central assuma a convo-
cação e organização do 
dia de paralisação em 10 
de agosto, aprovado na 
Assembléia. 

O acompanhamento 
das negociações e a prepa-
ração do dia 10 de agosto 
é a tarefa de todas as de-
legacias sindicais e coman-
dos locais de greve.
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SITUAÇÃO DE CADA ÓRGÃO

CulturaSaúde-Funasa
Na Assembléia em que decidiram suspender a gre-

ve, com apenas duas abstenções, os servidores da Saú-
de-Funasa também deliberaram pela entrega da pauta 
acertada com o MS ao novo ministro Saraiva Felipe e 
pela realização de assembléias por setor para acompa-
nhar o andamento das negociações. A maior conquis-
ta da greve não foi a questão financeira e sim a recon-
quista da auto-estima dos servidores, que há muito 
tempo não realizavam uma greve forte e unitária, con-
tando com a participação dos servidores do Ministé-
rio da Saúde e Funasa no mesmo movimento. Após o 
término da assembléia, foi realizado um churrasco de 
confraternização.

Funai
Reunidos em assembléia na segunda-feira, dia 11, 

os servidores da Funai decidiram suspender a greve 
mas continuando com a pressão para ter sua pau-
ta de reivindicações atendida. Para isso, foi aprova-
do levar ao conhecimento da bancada parlamentar 
federal e do Ministério da Justiça os fatos ocorridos 
na Funai durante a greve; rechaçar as atitudes anti-
democráticas, injustas e incoerentes cometidas con-
tra o direito de mobilização dos servidores da Funai 
e continuar buscando apoio para conseguir a reu-
nião com o ministro da Justiça para que ele se em-
penhe pessoalmente nas negociações para aprova-
ção do Plano de Carreira Indigenista. 

AGU
Seguindo a orientação da Condsef, encaminhada em plenária na sexta-feira, dia 

08, os servidores da AGU de todo o país decidiram retornar ao trabalho nesta quar-
ta-feira, com a promessa 
de ser retomada, na Me-
sa Setorial, a discussão do 
Plano de Carreira e tam-
bém o ressarcimento dos 
valores descontados no sa-
lário de junho, assim como 
o abono das faltas. A pró-
xima reunião dessa Mesa 
Setorial da AGU será dia 
14: plano de carreira já!

Planejamento
A luta continua! Os servidores do Planejamento de-

cidiram suspender temporariamente a greve, até 10 de 
agosto, prazo solicitado pelo Governo para apresentar 
à Condsef uma proposta para o PCC. Neste ínterim, a 
mobilização continua. Nesta terça-feira (12), foi infor-
mado na Mesa Setorial que o secretário de Recursos 
Humanos estaria empreendendo esforços para viabi-
lizar a instalação da Comissão Temática do Plano de 
Carreira do MP. Para quinta-feira, dia 14, está marcada 
uma reunião do ministro com o Comando dos servi-
dores e a Condsef. Na próxima semana, haverá uma 
assembléia para que os servidores possam debater os 
resultados da audiência e deliberar sobre os caminhos 
da mobilização.  

Incra
Os servidores do Incra decidiram voltar ao trabalho, mas mantendo a mobilização até 

que suas reivindicações sejam atendidas. Na sexta-feira, dia 08, a presidência do Incra 
assinou um termo de acordo com os grevistas, se comprometendo a encaminhar a pau-
ta de reivindicações, centrada no fortalecimento do Incra e da carreira dos servidores. 
O comando local avalia 
como positivos os resul-
tados da greve já que 
foram abertas negocia-
ções com a presidên-
cia do órgão e o Minis-
tério do Planejamento 
publicou portaria apro-
vando a realização de 
concurso púbico para o 
ingresso de 1,3 mil ser-
vidores, dos quais 600 
serão contratados ain-
da este ano.

Graças à unidade e fir-
meza dos servidores da 
Cultura, em greve há 100 
dias por todo o país, ob-
tivemos na terça-feira, dia 
12, nossa primeira vitó-
ria. Reunidos no 9º andar 
do Ministério do Planeja-
mento, com a presença do 
secretário-executivo Juca 
Ferreira, ministro interino 
da Cultura; do secretário-
executivo do Ministério do 
Planejamento Sérgio Ma-
chado,  representando o 
ministro Paulo Bernardo; 

do secretário de Recur-
sos Humanos do Planeja-
mento, Sérgio Mendonça; 
entre outros representan-
tes do Governo, assistimos 
à assinatura do Termo de 
Compromisso entre o Mi-
nistério do Planejamento 
e a Condsef. Mais de 40 
servidores do Iphan, Fun-
dação Palmares, Funarte, 
Biblioteca Nacional e Mi-
nistério da Cultura teste-
munharam a solenidade, 
emocionados com o resul-
tado de nossa luta.

O Termo de Com-
promisso foi assinado às 
15h30, hora de Brasília, 
com a promessa de que o 
Projeto de Lei será enviado 
rapidamente à Casa Civil 
e ao Congresso Nacional. 
Com essa etapa finalizada, 
conclamamos os colegas 
de todo o país a continua-
rem mobilizados após essa 
greve para conquistarmos 
nosso Plano de Carreira! 
Só com firmeza e unidade 
conseguiremos a vitória fi-
nal! Viva!!! 


